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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 118 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

1

Vós sois justo, Senhor, ao julgardes (bis) 
e é justa a vossa sentença. (bis) 
1. Conforme o vosso amor, Senhor, 
tratai-me, / e também vossos desíg-
nios ensinai-me! / Vossa palavra foi 
provada e comprovada, / por isso o 
vosso servo tanto a ama.
2. Maravilhosos são os vossos teste-
munhos, / eis por que meu coração os 
observa! / Vossa palavra, ao revelar-
-se, me ilumina, / ela dá sabedoria aos 
pequeninos.
3. Vossa justiça é justiça eternamente /  
e vossa lei é a verdade inabalável. / 
Justiça eterna é a vossa Aliança; / aju-
dai-me a compreendê-la e viverei!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, este-
jam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, hoje, 
dia do Senhor, Ele nos reúne em 
torno do altar para oferecer o ali-
mento de nossa salvação. Viemos 
para bendizê-lo por sua fidelida-
de e amor. Não obstante as forças 
que rejeitam o Reino que Jesus veio 
anunciar, cada um de nós e toda a 
Igreja somos testemunhas dos si-
nais desse Reino presentes no mun-
do. Por isso, bendigamos ao Senhor 
e cantemos as maravilhas do amor 
de Deus.

ATO PENITENCIAL3

P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos pe-
cadores e perdoemo-nos mutuamen-
te do fundo do coração. 

(silêncio)
Senhor, que sois a plenitude da verda-
de e da graça, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, /  nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, olhai 
com bondade os que redimistes e 
adotastes como filhos e filhas, e con-
cedei aos que creem no Cristo a ver-
dadeira liberdade e a herança eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Abramos nossos ouvidos para 
acolher a presença do Senhor em sua 
Palavra a fim de que, pela força do 
Espírito Santo, possamos ser libertos 
e salvos. 

PRIMEIRA LEITURA
(Is 35,4-7a)

6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
⁴Dizei às pessoas deprimidas: “Criai 
ânimo, não tenhais medo! Vede, é 
vosso Deus, é a vingança que vem, é 
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a recompensa de Deus; é ele que vem 
para vos salvar”. ⁵Então se abrirão os 
olhos dos cegos e se descerrarão os 
ouvidos dos surdos. ⁶O coxo saltará 
como um cervo e se desatará a lín-
gua dos mudos, assim como brotarão 
águas no deserto e jorrarão torrentes 
no ermo. ⁷aA terra árida se transfor-
mará em lago, e a região sedenta, em 
fontes d’água.– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 145(146)7
Bendize, ó minha alma ao Senhor. /  
Bendirei ao Senhor toda a vida!
1. O Senhor é fiel para sempre, * faz 
justiça aos que são oprimidos; / ele dá 
alimento aos famintos, * é o Senhor 
quem liberta os cativos. 
2. O Senhor abre os olhos aos cegos *  
o Senhor faz erguer-se o caído; /  
o Senhor ama aquele que é justo, *  
é o Senhor quem protege o estrangeiro. 
3. Ele ampara a viúva e o órfão * mas 
confunde os caminhos dos maus. / O 
Senhor reinará para sempre! * Ó Sião, 
o teu Deus reinará.

SEGUNDA LEITURA
(Tg 2,1-5)

8

Leitura da Carta de São Tiago. 
¹Meus irmãos: A fé que tendes em 
nosso Senhor Jesus Cristo glorifi-
cado não deve admitir acepção de 
pessoas. ²Pois bem, imaginai que 
na vossa reunião entra uma pessoa 
com anel de ouro no dedo e bem 
vestida, e também um pobre, com 
sua roupa surrada, ³e vós dedicais 
atenção ao que está bem vestido, 
dizendo-lhe: “Vem sentar-te aqui, à 
vontade”, enquanto dizeis ao pobre: 
“Fica aí, de pé”, ou então: “Senta-te 
aqui no chão, aos meus pés”, ⁴não 
fizestes, então, discriminação entre 
vós? E não vos tornastes juízes com 
critérios injustos? ⁵Meus queridos 
irmãos, escutai: não escolheu Deus 
os pobres deste mundo para serem 
ricos na fé e herdeiros do Reino que 
prometeu aos que o amam? - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Mt 4,23)

9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo pregava o Evangelho, a 
boa notícia do Reino, / e curava seu 
povo doente de todos os males, sua 
gente!

EVANGELHO
(Mc 7,31-37)10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ³¹Jesus saiu de 
novo da região de Tiro, passou por 
Sidônia e continuou até o mar da Ga-
liléia, atravessando a região da Decá-
pole. ³²Trouxeram então um homem 
surdo, que falava com dificuldade, 
e pediram que Jesus lhe impuses-
se a mão. ³³Jesus afastou-se com o 
homem, para fora da multidão; em 
seguida colocou os dedos nos seus 
ouvidos, cuspiu e com a saliva tocou 
a língua dele. ³⁴Olhando para o céu, 
suspirou e disse: “Efatá!”, que quer di-
zer: “Abre-te!” ³⁵Imediatamente seus 
ouvidos se abriram, sua língua se sol-
tou e ele começou a falar sem dificul-
dade. ³⁶Jesus recomendou com insis-
tência que não contassem a ninguém. 
Mas, quanto mais ele recomendava, 
mais eles divulgavam. ³⁷Muito impres-
sionados, diziam: “Ele tem feito bem 
todas as coisas: Aos surdos faz ouvir 
e aos mudos falar”. – Palavra da sal-
vação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, pelo Batismo rece-
bemos a graça de ouvir a Palavra de 

Deus e de louvá-lo com nossos lábios 
e coração. Com profunda confiança, 
supliquemos ao Pai o que convém à 
nossa salvação: 
T. Senhor, curai-nos e libertai-nos! 
1. Senhor, Vós sois nosso refúgio e 
proteção; concedei aos que se encon-
tram deprimidos, desanimados e com 
medo a vossa força, para que possam 
enfrentar os males que os atingem.
2. Senhor, Vós amais a vossos filhos 
e filhas sem fazer distinção; concedei 
que em nossas comunidades não haja 
privilégios e atitudes que discriminam 
e marginalizam os irmãos e irmãs.
3. Senhor, vosso Filho passou por este 
mundo fazendo o bem; conduzi a vos-
sa Igreja em São Paulo para que seja 
uma testemunha viva de Cristo nesta 
grande cidade.
4. Senhor, que manifestastes vossa 
misericórdia curando os doentes; dai 
aos nossos irmãos e irmãs enfermos a 
graça de serem também eles curados 
de suas enfermidades.

(outras preces da comunidade)
P. Ouvi-nos, ó Deus, em vosso imenso 
amor de Pai, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Anon. séc. XVII)

14

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa 
oferta deste pão. / Este pão se tornará 
depois, / Corpo vivo de Jesus.
2. Recebei também, Senhor, / deste vi-
nho nosso dom. / Este vinho que será 
depois / Sangue vivo de Jesus.
3. Neste Corpo e neste Sangue / acha-
remos salvação; / renovados com ce-
leste ardor, / saberemos ser fiéis.
4. Glória ao Pai onipotente, / glória ao 
Filho Redentor / e ao Espírito de eter-
no amor / pelos séculos. Amém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Ó Deus, fonte da verdadeira pieda-
de e da paz, concedei que vos hon-
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remos dignamente nesta celebração 
e, pela fiel participação nos sagrados 
mistérios, sejam reforçados os laços 
que nos unem. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

(MR, p. 632) 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS IV

16

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai das mi-
sericórdias e Deus fiel, pois nos destes 
vosso Filho Jesus Cristo, como Senhor 
e Redentor. Ele sempre se mostrou 
cheio de misericórdia para com os 
pequenos e os pobres, os doentes e 
os pecadores, e se fez próximo dos 
aflitos e oprimidos. Por sua palavra e 
ação anunciou ao mundo que sois Pai 
e cuidais de todos os vossos filhos e 
filhas. Por isso, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendize-
mos, e proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente en-
tre nós!
CC. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T. Enviai vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vos-
so Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na 
glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos 
sua vinda gloriosa, nós vos oferece-
mos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sa-
crifício pascal de Cristo, que nos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Dignai-vos, Senhor, conduzir a vos-
sa Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
Francisco e o nosso Bispo Odilo Pedro 
e seus bispos auxiliares, com todos os 
bispos, presbíteros, diáconos e todo o 
povo que adquiristes para vós.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
2C. Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos irmãos e 
irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimi-
dos; fazei que os sirvamos de coração 
sincero, seguindo o exemplo e o man-
damento de Cristo. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da li-
berdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se reanime com 
uma nova esperança.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 

na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
4C. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convos-
co e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, Patrono de nossa 
Arquidiocese, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mc 7,37 e Sl 145 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Jesus fez muito bem todas as coisas: /  
fez os surdos ouvirem e os mudos fa-
larem.
1. Bendize, minh’alma, ao Senhor! / 
Bendirei ao Senhor toda a vida! / Can-
tarei ao meu Deus sem cessar! / O Se-
nhor ama aquele que é justo.
2. O Senhor é fiel para sempre, / faz 
justiça aos que são oprimidos; / ele dá 
alimento aos famintos, / é o Senhor 
quem liberta os cativos.
3. O Senhor abre os olhos aos cegos, / 
o Senhor faz erguer-se o caído. / Ben-
direi ao Senhor toda a vida, / cantarei 
ao meu Deus sem cessar!
4. Ele ampara a viúva e o órfão, / mas 
confunde os caminhos dos maus. /  
O Senhor reinará para sempre! /  
Ó Sião, o teu Deus reinará!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Senhor, que ali-
mentais e fortaleceis vossos fiéis com 
o pão da Palavra e da Eucaristia, con-
cedei-nos desfrutar de tal modo des-
tes dons do vosso amado Filho, que 
mereçamos para sempre viver em 
comunhão com ele. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.
T. Amém.
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A liturgia da Missa deste domingo é 
um apelo à esperança, à plena con-
fiança no Senhor. Num momento de 
tribulação, o profeta Isaías levanta-se 
para reconfortar o Povo eleito que 
vive no desterro e anuncia o alegre 
retorno à pátria e os prodígios que 
terão o seu pleno cumprimento com 
a chegada do Messias. Descerrar-se-
-ão os olhos dos cegos e abrir-se-ão 
os ouvidos dos surdos; os coxos sal-
tarão como os cervos, e desatar-se-á 
a língua dos mudos; as águas jorrarão 
no deserto e as torrentes na estepe. 
Com Cristo, todos os homens são 
curados, e as fontes da graça, sempre 
inesgotáveis, convertem o mundo 
numa nova criação.
O Evangelho da Missa narra a cura 
de um surdo-mudo. O Senhor levou-
-o a um lugar à parte, pôs os dedos 
nos seus ouvidos e tocou-lhe a língua 
com saliva. Depois olhou para o céu e 
disse: “Effatha”, que quer dizer, “abre-
-te”. E imediatamente se lhe abriram 
os ouvidos e se lhe soltou a prisão da 
língua, e falava claramente. Os dedos 
significam a poderosa ação divina, e 
a saliva evoca a eficácia que lhe era 
atribuída para aliviar as feridas. Ainda 
que a cura tenha resultado das pala-
vras de Cristo, o Senhor quis utilizar 
nesta ocasião, como aliás em outras, 
elementos materiais visíveis, para dar 
a entender de alguma maneira a ação 
mais profunda que os sacramentos 
iriam efetuar nas almas. 
Desde os primeiros séculos e duran-
te muitas gerações, a Igreja serviu-se 
desses mesmos gestos do Senhor 
para administrar o Batismo, enquan-
to orava sobre a criança que era ba-
tizada: "O Senhor Jesus, que fez ouvir 
os surdos e falar os mudos, te conce-
da que a seu tempo possas escutar a 
sua Palavra e proclamar a fé" (cf. Ritu-
al do Batismo, Batismo das crianças). 
Nesta cura que o Senhor realizou, 
podemos ver uma imagem da sua 
ação nas almas: ela livra o homem do 
pecado, abre-lhe os ouvidos para es-

cutar a Palavra de Deus e solta-lhe a 
língua para que louve e proclame as 
maravilhas divinas. É uma ação que 
tem início no momento do Batismo e 
se prolonga pelo resto da nossa vida. 
Santo Agostinho, ao comentar esta 
passagem do Evangelho, diz que a lín-
gua de quem está unido a Deus “fa-
lará do bem, porá de acordo os que 
estão desavindos, consolará os que 
choram... Deus será louvado, Cristo 
será anunciado” (Sermão 311, 11). É 
o que nós faremos se tivermos o ou-
vido atento às contínuas moções do 
Espírito Santo e a língua preparada 
para falar de Deus sem respeitos hu-
manos. 
Não podemos ficar mudos quando 
devemos falar de Deus e da sua men-
sagem sem constrangimento algum, 
antes vendo nisso um título de glória: 
os pais aos seus filhos, desde a pri-
meira infância e continuando depois, 
com dom de línguas, na puberdade 
e na juventude; o amigo ao amigo, 
com sentido de oportunidade, mas 
sem receios; o colega de escritório 
aos que trabalham ao seu lado, com 
o seu comportamento exemplar e 
alegre, e com a palavra que estimula 
a sair da apatia; o estudante aos cole-
gas de Universidade com quem convi-
ve tantas horas por dia... Os motivos 
para falar da beleza da fé, da alegria 
incomparável de possuir a verdade 
de Cristo são muitos. Mas dentre eles 
destaca-se a responsabilidade rece-
bida no Batismo de não deixar que 
ninguém perca a fé ante a avalanche 
de ideias e de erros doutrinais e mo-
rais que inundam o mundo e perante 
os quais muitos se sentem indefesos 
(cfr. Francisco Carvajal, Falar com 
Deus, Vol. 4). 
Deveríamos perguntar-nos todos os 
domingos: “a quem eu falei de Deus 
nesta semana?” Ou também: “a 
quem eu falarei de Deus na próxima 
semana?”

Dom Carlos Lema Garcia 
Bispo Auxiliar de São Paulo

ORAÇÃO VOCACIONAL20

T. Jesus, Mestre Divino, / que cha-
mastes os Apóstolos a vos seguirem, /  
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, / pelas 
nossas escolas / e continuai a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. /  
Dai coragem às pessoas convidadas. /  
Dai força para que vos sejam fiéis / 
como apóstolos leigos, / como sacer-
dotes, / como religiosos e religiosas, / 
para o bem do Povo de Deus / e de 
toda a humanidade. Amém.

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

Tempo Comum, V (MR, p. 583)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus todo-poderoso vos livre sem-
pre de toda adversidade e derrame 
benigno sobre vós os dons da sua 
bênção. 
T. Amém.

P. Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. 
T. Amém.

P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho 
dos mandamentos divinos e tornar-
-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus. 
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